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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Mega Convívio no Santoinho 

em favor do Centro Social: Os promotores do 
Mega Convívio no Santoinho, realizado no 
passado dia 17 de outubro, informam que, 
depois de pagas todas as despesas inerentes a 
este Convívio, reverteu a favor das obras do 
Centro Social a quantia de 685 €, já depositada 
na conta do Centro. 

Parabéns aos promotores deste evento e a 
todos os que contribuíram com a sua participa-
ção! Bem hajam! 

Curso de Leitores: Está a decorrer um 

Curso de Leitores, que dará um certificado de 
participação, em Darque, Barroselas e Lanhe-
ses, tendo já começado o de Darque, no auditó-
rio do Centro Paulo VI, no passado dia 13. Os 
restantes encontros realizam-se a 20 e 27 de 
novembro e a 4 de dezembro no mesmo local. O 
tema já dado em 13 de novembro pode ser 
frequentado a 8 de janeiro no Centro Pastoral de 
Barroselas ou a 9 de janeiro no Centro Pastoral 
de Lanheses. O certificado só é passado a quem 
participar em todos os temas. 

Para inscrições dirija-se ao pároco ou à 
Cristina Viana. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

16 Seg 18 Fernando Tomás Santos Vieira e pais; Sérgio Manuel Soares Ribeiro, pais e 
sogros; Manuel Afonso Amorim (aniv.); Serafim da Silva Baganha, pais, 
sogro e cunhados; Mário das Dores Araújo, pais e sogros; António Joaquim 
Gonçalves Silva; Palmira Pires Gomes do Rego e marido; Álvaro Ferreira Palha-
res e esposa; Olímpia Carvalho Rua e marido; Manuel Rodrigues Montes e pais 

17 Ter 18 António Gonçalves Borlido (aniv.); Olívia da Costa e marido; Margarida da 
Silva; Manuel Luís Martins Esteves, filho, pais e sogros; Manuel Teixeira da 
Costa Faria, filhas e genros; Pais, irmão e marido de Isabel Baganha; Concei-
ção Sousa Martins Branco e marido; Arnaldo Soares Barbosa e esposa; Joa-
quim Afonso Barbosa; Julieta Pires Marrocos e marido 

18 Qua 18 Teresa Martins Araújo (aniv.); Isaura Soares de Freitas e marido; Antónia 
Lopes Mourão, pais e sogros; Bernardina Luísa Alves da Costa, filho e neto; 
Rosa Afonso de Castro e marido; Maria Alves Gomes do Rego, pais e irmã; 
José Lucídio Monteiro Gonçalves; Maria da Consolação Enes Ruas; Em ação 
de graças a S. Roque 

19 Qui 18 Ana Correia Agonia, marido e filhos; Isaura Leal Pacheco (aniv.); José 
Parente Rodrigues dos Santos; Teresa Afonso Barbosa (aniv.); Maria Alice 
Marques Miranda; José Gonçalves Pacheco e esposa; Júlio César Moura; 
Avelino Dantas Pereira; Familiares falecidos de Aida Pereira e António Pereira 

20 Sex 18 Maria Baganha Fernandes Carvalho e pais; Miguel Martins Passos Esteves; 
Rosa Silva Antunes; Irmãos e sobrinhos de Cecília Ribeiro; Francisco Rodri-
gues Alves, esposa e genro 

21 Sáb 18 António Carvalho Enes Viana; Pais e irmão de Conceição Longarito; Alcinda 
Fernandes, marido e neto; Pais de Arménio Lopo (aniv.); José Fernandes da 
Cruz e mãe; Casal das Mós e cunhada; Manuel Morais Enes Capeio e irmã; 
Augusto Martins da Costa Viana (aniv.); Manuel Martins Branco; Florinda 
Campos Viana e pais; Joaquim Afonso Barbosa 

22 Dom 9 Rosa dos Anjos Dantas Fernandes Dinis; Rosa Pereira Mourão, pais, marido 
e tias; José Soares Martins Caravela e esposa; José Pernil Dias Pinheiro, filho 
e esposa; Alzira Baganha Rodrigues; António Reis Afonso; José Pereira 
Quintas e esposa; Fernando Albino Correia; Olívia da Costa Morais Macha-
do; José da Costa Morais, esposa e neta; Alberto Joaquim Bastos e cunhados; 
Manuel Ribeiro Vieira; Manuel Barbosa Magalhães 
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(Continuação) 
A esta devoção volto, quando a crítica 

teológica me insinua alguma hesitação.  
É bom rezar pelos defuntos, pelas 

almas do purgatório, esse espaço de 
derradeira purificação antes da visão de 
Deus. E faz parte da nossa tradição crente 
a convicção da fé de que ninguém vai 
direto ao paraíso, se antes não passar por 
esta purificação pelo fogo do amor divino, 
aquilo que os místicos já intuíam como a 
purificação passiva do espírito, desses 
restos de apego de si a si mesmo, para que 
então finalmente Deus seja Deus em nós 
mesmos.  

O Purgatório é então o ‘lugar’ de puri-
ficação dos restos de pecado, deste apego 

último às criaturas e que impede o mergu-
lho no fundo oceânico e abissal do misté-
rio de Deus. Porque só o amor purifica, 
então o Purgatório será esse espaço de 
tempo sem tempo e mesmo assim distinto 
da visão beatífica em que o fogo do amor 
divino purifica o nosso ser e, neste caso, o 
nosso coração e o nosso olhar para a visão 
da Trindade.  

Só os mártires por causa da fé ou os 
santos que viveram a heroicidade das 
virtudes, que fizeram da vida um autênti-
co purgatório, um tempo de purificação 
existencial pela intensidade do amor de 
Deus acolhido, é que a Igreja declara que 
na morte as suas almas acedem logo à 
visão beatífica, à contemplação de Deus 
face a face, na qual consiste a bem-
aventurança eterna.  

Quanto ao resto, quanto a nós que 
esperamos, como dizia uma das minhas 
irmãs já falecida, mas que recordo como 
se fosse hoje, encontrar um lugarzinho de 
esperança no purgatório de modo que 
possamos estar nem que seja ao entrar da 
porta do Paraíso (Deus nos livre da perdi-
ção eterna!...), temos todos de passar por 
essa purificação passiva do espírito, que 
poderá ser mais intensa e temporalmente 
atenuada se for apoiada e suportada pela 
oração da Igreja.  

In Agência Ecclesia, 31.10 2005 
 

(Continua no próximo número) 

33.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «disse Jesus aos seus discí-
pulos: “Naqueles dias, depois 
de uma grande aflição, o sol 
escurecerá e a lua não dará a 
sua claridade; as estrelas 
cairão do céu e as forças que 
há nos céus serão abaladas. 
Então, hão de ver o Filho do 

homem vir sobre as nuvens, com grande poder 
e glória. … Quanto a esse dia e a essa hora, 
ninguém os conhece: nem os Anjos do Céu, 
nem o Filho; só o Pai”.» (Evangelho) 
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33.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Dan. 12, 1-3 
2.ª leitura: Hebr. 10, 11-14.18 
Evangelho: Mc. 13, 24-32 
 

- Confiança no Senhor - 
 
Os tempos que vivemos são de uma confusão 

tal que, para os caracterizar, até o recurso à 
linguagem apocalíptica, usada nos textos de hoje, 
se torna dispensável. Nestas condições o risco de 
se ser arrastado pelo turbilhão da confusão 
aumenta consideravelmente e é também quando 
a lucidez e a serenidade são mais requeridas para 
alguém se manter orientado e firme.  

 
Para isso, a Palavra do Senhor deste domingo 

oferece-nos um apoio seguro a que nos podemos 
agarrar, pois as certezas que esta Palavra nos 
deixa são o equipamento que nos permitirá 
fazermo-nos ao largo neste mar revolto da vida, 
em que as tempestades são frequentes e os 
perigos de naufrágio constantes. E o jeito 
apocalíptico em que nos são apresentadas mais 
facilmente nos situam neste contexto 
tempestuoso da vida: tempo de angústia, grande 
aflição, sol a escurecer, estrelas a cair, forças do 
céu abaladas... circunstâncias mais que 
suficientes para provocar o medo, a angústia, a 
desorientação. 

 
Por isso, indispensável se torna procurarmos 

a claridade que brota das certezas da nossa fé e 
que hoje nos são recordadas e reafirmadas: 
surgirá o Arcanjo Miguel, que protege os filhos 
de Deus; o nosso Salvador virá sobre as nuvens, 
rodeado de poder e glória; os eleitos acordarão 
para a vida eterna e serão reunidos dos quatro 
pontos cardeais... 

A maior desgraça que nos 
pode acontecer não são as 
tempestades e os cataclismos, 
mas sim a perda da serenidade e 
da lucidez – a maior parte dos 
nossos contemporâneos já as 
perdeu! Seremos nós, cristãos, 
capazes de a elas nos agarrarmos 
e de, com elas, ajudarmos os 
nossos irmãos? Cristo é o melhor 
timoneiro a quem podemos 
confiar o leme da nossa vida. 

 
Para isso, precisamos de, no 

meio de toda a confusão reinante, 
ver os sinais da sua presença, até 
porque eles passam facilmente 
despercebidos, tal como os 
‘olhinhos’ na figueira, mas dos 
quais brotarão, sequencialmente, 
os ramos, as folhas e, finalmente, 
os saborosos figos. 

 
É de cristãos assim que o 

nosso mundo mais precisa, pois 
“os sábios resplandecerão como 
a luz em firmamento escuro e 
os que tiverem ensinado a 
muitos o caminho da justiça 
brilharão como estrelas por toda 
a eternidade”! 

 
Por isso, com o Salmista 

também nós dizemos: Senhor, 
“dar-me-eis a conhecer os 
caminhos da vida, alegria plena 
em vossa presença”! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Contas do Ofertório solene a favor da 
Diocese: O ofertório das Missas do passado 
domingo, que revertia metade em favor do 
Ofertório para a Diocese e a outra metade 
expressamente para as obras do Centro Pasto-
ral Paulo VI, em Darque, rendeu 417,83 €. Na 
visita aos doentes, o pároco recebeu mais 100 
€ para a mesma finalidade, resultando assim 
517,83 €. Bem hajam todos os que contribuí-
ram! 

Reunião da Direção do Centro Social: 
A Direção do CSPA fará a sua reunião men-
sal na próxima quarta-feira, dia 18, às 21,15 
h., no Centro Paroquial. 

Reunião do MCC: O pároco convida 
todas as pessoas da paróquia que fizeram um 
Cursilho do Movimento de Cursilhos de Cris-
tandade (MCC), para uma reunião no próxi-
mo sábado, dia 21, às 16 h. 

Referendo sobre venda de terreno da 
paróquia em favor do Centro Social: Tendo 
ouvido várias propostas de concretização do 
referendo e várias reações ao seu anúncio, e 
sem querer influenciar a opção dos paroquia-
nos, o pároco informa o seguinte: 

1. As obras no Centro Social são, há mui-
to, necessárias e urgentes. Não se vislumbra, 
para breve, maneira de as concretizar sem a 
participação financeira da paróquia. Para essa 
participação financeira, a venda do terreno da 
Rua do Malhão foi a única solução apresenta-
da e viável, de modo que parece ao pároco 
que quem não concorda com esta solução e 
vai votar contra, deveria, em consciência e 
coerência, apresentar outras soluções e come-
çar a contribuir ou aumentar a sua contribui-
ção para as obras, nomeadamente através da 
Liga dos Amigos e/ou da participação nas 
atividades de angariação de fundos. 

2. Por várias sugestões, o tempo da vota-
ção vai ser alargado: sábados, dias 21 e 28, 
das 16,30 às 19,30 h., e domingos, dias 22 e 
29, das 8,30 às 11,30 h., sendo, portanto, ao 
todo, 12 horas de votação. 

O local da votação será o Cartório Paro-
quial. Para votar, devem indicar o nome com-
pleto e, se não forem reconhecidas pelos 

membros do CPAE que controlam a votação, 
terão de apresentar o Bilhete de Identidade ou 
Cartão de Cidadão. 

Podem votar todos os paroquianos maio-
res de 18 anos. 

A pergunta a ser feita no referendo, 
devendo fazer-se uma cruz na opção sim ou 
não, será: “Concorda com a venda de um ter-
reno da paróquia, situado na rua do Malhão, 
cujo produto obtido reverta, em forma de 
empréstimo sem juros, a favor das obras de 
construção do Centro de Dia e Lar do 
CSPA?” 

O pároco propõe que o escrutínio seja fei-
to no final da votação, no dia 29, às 11,30 h., 
pelo CPAE, no mesmo local da votação, e na 
presença dos membros do CPP que queiram 
estar presentes como representantes dos paro-
quianos, bem como dos membros dos órgãos 
diretivos do CSPA, como principais interes-
sados no resultado da votação. 

Dia do Espiritualidade do MCC: No pró-
ximo domingo, dia 29, entre as 9,30 e as 16,30 
h., realiza-se, no auditório do Centro Pastoral 
Paulo VI, em Darque, o habitual “Dia de Espiri-
tualidade do MCC”, este ano orientado pelo 
Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco Senra, 
que é também atualmente o Diretor Espiritual do 
MCC a nível mundial. 

Este Encontro de Espiritualidade, que se 
realiza habitualmente no primeiro domingo do 
Advento, é organizado especialmente para os 
Cursilhistas, mas estes poderão levar consigo os 
familiares e amigos que queiram conhecer o 
carisma e espiritualidade do MCC. 

Almoço/Convívio a favor das obras do 
CSPA: Lembramos que no próximo domingo, 
dia 22, às 13 h., no novo edifício do Centro 
Social, realiza-se mais um almoço-convívio para 
angariação de fundos para as obras de constru-
ção do Centro de Dia e Lar. 

O almoço será de “carne de porco assada no 
forno” e a contribuição pedida é de 10 euros. 
Durante a tarde haverá também animação para 
ajudar ao convívio. 

Pode inscrever-se nos locais habituais: Centro 
Social, biblioteca paroquial e sacristia! 

 

(Continua na pág. 4) 


